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Organizações Globo:
uma grande farsa de “princípios”

É no mínimo contraditório, para não dizer perverso ou mentiroso, um grupo que apoiou o
golpe militar em 64; escondeu a campanha pelas “Diretas, já” nos anos 80; sujou a história do
próprio país, blindando políticos e atacando, sempre sob os mantos de um bom-mocismo dissi-
mulado, movimentos sociais, trabalhadores e estudantes que lutam por um outro Brasil; esse
mesmo grupo vir, em pleno ano de 2011, e proclamar seus “Princípios Editoriais”, “que [os]
conduziram a posições de grande sucesso: [e que esse] êxito é decorrência direta do bom jorna-
lismo que praticam”. Para não parecer lavação de roupa suja, contudo, porque a história está aí
e não esconde ou retira a culpa que as “Organizações Globo” carregam, vale descontruir, à luz
de fatos recentes, alguns dos pontos abordados nestes mesmos “Princípios”.

O episódio do ataque à escola de Realengo é um bom exemplo para evidenciar que sensaciona-
lismo é uma ferramenta das “Organizações Globo”, enquanto descaradamente ela o nega. Dizem:
“Nenhum veículo das ‘Organizações Globo’ fará uso de sensacionalismo, a deformação da realida-
de de modo a causar escândalo e explorar sentimentos e emoções”. Mas era justamente, das capas
das publicações daquela semana, a do O Globo a que mais explorou sentimentos: “Ele atirava na
cabeça”, essa foi a manchete do dia 8 de abril de 2011. E na televisão, pior: imagens do circuito de
segurança interno da escola repetidas à exaustão, mostrando crianças correndo desesperadamente
do assassino que as perseguia com frieza enquanto recarregava suas pistolas.

Nos “Princípios” da Globo também praticamente todos os pontos acerca da isenção são
altamente questionáveis. Usando como exemplo o episódio das invasões de morros cariocas em
novembro do ano passado, o comentarista de segurança pública da rede de televisão era um
Capitão, quase Nascimento, do Batalhão de Operações Especiais (BOPE) da PM do Rio de Janeiro.
Isenção total, sabe-se, não existe; isenção de um ex-combatente ao comentar sobre o próprio
“campo de batalha”, menos ainda. Isso fora as especulações sobre possíveis informações privile-
giadas, partindo do comando tático da missão para as redações da Globo.

“O contraditório deve ser sempre acolhido”, aclama os “Princípios”. Então por que não ques-
tionar o modo como os moradores das comunidades invadidas foram tratados nas edições dos
jornais globais? E tem mais: “O trabalho jornalístico é essencialmente coletivo, e errarão menos
aqueles que ouvirem mais”. Reconhece-se claramente essa pluralidade em programas como
“Profissão Repórter”, que só vai ao ar após às 23h, ou “Papo de Polícia”, do Multishow, cujo
canal é fechado à TV a cabo. E a legitimidade das invasões, no entanto, sequer foi discutida. Para
mostrar o maior número de lados, como prega o documento, seria no mínimo coerente ouvir
aquele que defendia a não invasão.

À prova da história estão a barbárie e as marcas em várias gerações; à luz do presente há uma
tentativa, parece, de esconder essa mesma história e fabricar uma grande farsa de “Princípios”
que levaram ao tão almejado “sucesso”. Não se pede aqui o fechamento ou censura a ninguém,
mas o mínimo de sinceridade e respeito ao povo brasileiro, que, depois de tantas, ainda precisa
engolir mais essa das “Organizações Globo”, da famiglia Marinho. Os tempos passam, mas o
grito continua: “o povo não é bobo, abaixo a Rede Globo”.


